
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

   A Igreja celebra a 29ª Semana do Tempo Comum, ANO A 
 
A liturgia propõe-nos os textos que se seguem: 
SEGUNDA-FEIRA, 20/10/2014 
Leituras: Ef 2,1-10; Salmo 99, Lc 12,13-21 
**** 
TERÇA-FEIRA, 21/10/2014 
Leituras: Ef 2,12-22; Salmo 84, Lc 12,35-38 
 ***** 
QUARTA-FEIRA, 22/10/2014, Festa do Papa São João Paulo II  
Leituras: Ef 3,2-12; Lc 12,39-48 
**** 
QUINTA-FEIRA, 23/10/2014 
Leituras: Ef 3,14-21; Salmo 32, Lc 12,49-53 
**** 
SEXTA-FEIRA 24/10/2014 
Leituras: Ef 4,1-6; Salmo 23, Lc 12,54-59 
**** 
SÁBADO, 25/10/2014 
Leituras: Is 61,9-11; Salmo 2; Gal 4,1-7; Lc 2,41-51 
 
 
 

        Igreja celebra o 30º Domingo do Tempo Comum, Ano A 
   
LEITURAS: 
Primeira: Ex 22,20-26 
Segunda: 1 Tess 1,5-10 
Evangelho: Mt 22,34-40 
Horário das Missas:  
De Segunda a Sexta: 18h30 
Sábado: 17h, em Inglês e 18h30 em Português. 
Domingo: 7h30 Adultos; 9h30 (Crianças); 11h (Jovens); 18h30 Adultos. 
Endereço: Portal da Paróquia: www.pfcarmo.com 
Frades Dominicanos-Paróquia do Carmo, Largo Irene Cohen nº4.  
Tel-(244)222.332.614; Ingombotas, Luanda -Angola 

*Paróquia de Na Sra do Carmo, Luanda - Angola /Nº 306 - 19 de Outubro de 2014* 

 2ªLeitura (1Tess 1,1-5)- Tessalónica é uma cidade onde São Paulo pregou 
o Evangelho durante menos de um mês, 20 anos após a morte e 
ressurreição de Cristo. Durante este curto espaço de tempo, Paulo não 
conseguiu consolidar as estruturas ecclesiais nem os fundamentos da fé 
do povo. Entretanto, já em Corinto, Paulo recebe Timoteo que lhe fala do 
progresso espiritual e da generosidade dos cristãos de Tessalónica apesar 
das perseguições (este é o 1º texto do Novo Testamento a ser escrito, no 
ano 51 depois de Cristo). Lição: fortalecer e traduzir a fé em actos 
concretos, sobretudo perante as perseguições. 

Evangelho (Mt 22,15-21) - este texto é famoso. O  objectivo dos fariseus 
é, como lemos no Evangelho, provar e provocar Jesus: se ordenasse o 
imposto a Cesar, os fariseus O acusariam de desobedecer à Lei de Deus; 
se ordenasse apenas o pagamento de imposto a Deus, Jesus seria 
acusado de desobedecer às autoridades políticas e a desobediência civil. 
A resposta é cheia de sabadoria : dai a César o que é de César e de Deus o 
que é de Deus. De César é todo o  poder político e administrativo, 
temporal. De Deus é tudo, até o próprio César. A Igreja recomenda que 
os cristão sejam cidadãos do mundo ao serviço do Reino de Deus. Por 
isso, devem respeitar as autoridades políticas legitimamente 
estabelecidas. Entretanto, fica claro que «a Igreja não se aliena com 
nenhum poder; ergue a voz quando a dignidade do homem é lesada; 
ajuda os homens a transformar esta terra num lugar em que progrida a 
civilização do amor e regrida a cultura da morte». O objectivo da acção 
da Igreja, neste mundo, é único: «que a imagem de Deus seja respeitada 
em cada homem». 

     «Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus»     
 

As leituras deste 29ºDomingo do Tempo Comum ajudam-nos a perceber a orientação da Igreja em 
relação ao comportamento dos cristãos na sociedade onde são chamados a servir a «Deus e a César» como 
bons cristãos e honestos cidadãos. 

1ªLeitura (Is 45,1.4.6)- depois de muitos anos de sofrimento no exilio da Babiblónia, apareceu Ciro, o rei 
Persa, excelente comandante e político sábio que dominou todo o imperio do Oriente incluindo a grande 
babilónia. Recebido como o salvador e libertador dos oprimidos, este homem piedoso, temente e submisso à 
Deus, mandou publicar um decreto que ordenava o regresso dos judeus para a sua terra natal a fim de 
praticarem a sua religião. Ciro anunciou, inclusive, que haveria de ajudar a reconstruir os lugares de culto 
destruidos pelos soldados da Babilónia. Na visão dos judeus, este homem é um enviado de Deus para 
libertar o seu povo. Desta história, duas lições: 1)Deus está sempre presente nos momentos dramáticos da 
nossa vida. A sua acção libertadora fa-se sentir tarde ou cedo; 2)Para fazer chegar a salvação e a liberdade 
aos cativos Deus serve-se de todos independentemente da sua condição, inclusive de líderes políticos, 
militares, pagãos ou até ateus. Que cada um de nós seja instrumento de salvação de Deus. 

 
 
 
 
 
 
 
 

*Sínodo dos 
Bispos sobre a 
Família termina 
com a beatificação 
do Papa Paulo VI 
 

*Bispos da 
CEAST  iniciam 
assembleia 
plenária amanhã 
 

*Ano 
Catequético, no 
Carmo, encerra no 
próximo dia  15 de 
Novembro 



 

1.CATEQUESE: o Ano Catequético, na nossa Paróquia, será encerrado no 
próximo Dia 15 de Novembro (Sábado) com uma missa, as 9h30, na qual 
participarão os catequistas, catequisandos e encarregados de educação. Após a 
missa, a Coordenação da Catequese organizará uma tarde recreativa. Por outro 
lado, a Confirmação das matriculas para a Catequese, em 2015, decorrem de 17 
de Novembro a 30 de Dezembro. 
 
2.BAPTISMOS: continuam abertas as inscrições para o Baptismos de crianças a 
ter lugar no próximo dia 8 de Novembro. Os pais e encarregados de educação 
deverão dirigir-se ao Gabinete da Coordenação de Catequese de Terça à Sexta-
feira, das 14 às 17horas. 
 
3.DESPORTO: os jovens da nossa Paróquia estão entre as 10 equipas que 
participam do Campeonato de Futebol Salão da Arquidiocese de Luanda 
organizado pelo SAJ,  que já  decorre no campo de jogos da Paróquia de Fátima. 
Resultados da 1ª jornada: em Futebol Salão/Masculinos, Carmo 11-São João 
Calábria 4; em Andebol Feminino, as jovens ganharam a equipa de São Pedro por 
falta de comparência mas perderam com a equipa de São João Calábria: Carmo 
14-São João Calábria 21. 
 
4.RETIRO: os membros da Promaica do Carmo estão no Santuário de Nossa 
Senhora da Muxima onde participam de um retiro orientado pela Irmã Conceição 
Adelina (Assistente Espiritual do Grupo). Rezemos pelas nossas irmãs que 
também vão rezar por nós. 
  
 5.CASAMENTO - no próximo fim de Semana vão celebrar Matrimónio os noivos: 
Carlos Jorge e Júlia Madaleno/ Egas Kambaxi e Ngonguei de Sousa. 
 
6.LIMPEZA: no próximo Sábado, a limpeza da Igreja estará a cargo da Legião de 
Maria e do grupo da Evangelização Fundamental. 
 

7.NOTA: pedimos a todos os fiéis que leiam, com atenção, a história do pontificado do 
Papa Paulo VI e suas consequências para o continente africano e o nosso país, Angola. 
 

«Nas famílias cristãs, fundadas no sacramento do matrimônio, a fé nos vislumbra 
maravilhosamente o rosto de Cristo, esplendor da verdade, que enche de luz e de alegria os lares que 
inspiram a sua vida no Evangelho»(Papa João Paulo II). 
           
*TINTEIRO USADO NA IMPRESSÃO DA MENSAGEM DO CARMO: 
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*Na síntese de 58 pontos que apresentou à Assembleia Sinodal, o Cardeal Peter 

Erdo, Relator-geral do Sínodo, desenvolveu três ideias-chave: escutar o contexto socio-
cultural em que vivem as famílias hoje; olhar para Cristo e para o seu Evangelho da família e 
confrontar-se sobre as perspetivas pastorais a iniciar. E muitos são os problemas com que se 
depara a família: o individualismo; a afetividade narcisista; a fragilidade dos sentimentos; a 
precariedade laboral; o terrorismo; as migrações, são só algumas das situações que 
deterioram a vida da família. Assim, do relatório após a primeira semana de debates e do 
relatório dos círculos menores será elaborado o Relatório Geral do Sínodo que servirá de 
documento de trabalhos para a  14ª Assembleia Geral ordinária do Sínodo dos Bispos que 
vai decorrer de 4 a 25 de outubro de 2015, com o tema "A vocação e a missão da família na 
Igreja, no mundo contemporâneo".  

E o Sínodo Extraordinário dos Bispos termina este Domingo com a beatificação do 
Papa Paulo VI. Quem foi o Papa Paulo VI? O Papa Paulo VI (Giovanni Battista E. A. M. 
Montini) foi o 262º papa. Governou a Igreja Católica de 21 de junho de 1963 à 1978. Sucedeu 
o Papa João XXIII que convocou o Concílio Vaticano II e decidiu continuar os trabalhos do 
predecessor. Marcou o seu tempo a publicação da famosa encíclica Populorum Progressio (o 
progresso dos povos) na qual afirmou que «o desenvolvimento é o novo nome da paz». Outro 
ensinamento, na linha da tradição da Igreja expresso na Encíclica “Humae Vitae” (A vida 
Humana), é a sua oposição à regulação da natalidade por métodos artificiais. Paulo VI faleceu 
a 6 de Agosto de 1978, durante a Festa da Transfiguração. O seu processo para a beatificação 
teve inicio  a 11 de maio de 1993.  

Para África, Paulo VI deixou algumas marcas que resumimos a seguir: foi o 
primeiro Papa a visitar o continente africano, mais concretamente a República do Uganda 
onde canonizou os mártires do Uganda (com destaque para São Carlos Lwanga). Este evento 
levou a Santa-Sé “a ratificar a maturidade da Igreja africana e levou o mundo a ver o 
continente africano não com um olhar de misericórdia e caridade mas como um sujeito a ter 
em conta no desenvolvimento da humanidade”(Dom José Imbamba). Para Angola, há dois 
destaques a considerar: Paulo VI foi o primeiro papa a nomear o primeiro bispo angolano 
negro, Dom Eduardo André Muaca (Bispo de Luanda); e, em plena guerra contra o 
colonialismo português pela independência dos países africanos lusófonos, o Papa Paulo VI 
recebeu, no Vaticano, em Julho de 1970, os presidentes António Agostinho Neto (na altura, 
Presidente do MPLA, Angola), Marcelino dos Santos (ex-Presidente da Frelimo, 
Moçambique) e Amílcar Cabral (então Presidente do PAIGC, Guiné Bissau e Cabo-Verde). O 
porta-voz da CEAST e Arcebispo de Saurimo, Dom José Imbamba explicou que esta recepção 
dos três líderes dos movimentos de libertação significou o envolvimento da própria Igreja 
pela libertação dos povos africanos. 
 
   «O DESENVOLVIMENTO É O NOVO NOME DA PAZ»(Papa Paulo VI) 
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